
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Projecto apresentado para cumprimento dos requisitos necessários à 

obtenção do grau de Mestre em Práticas Culturais para Municípios, realizado sob a 

orientação científica do Professor Doutor António Camões Gouveia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos Reis e Borboletas da minha Barriga,  

porque são eles que me movem,  

mesmo sem o saber. 
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RESUMO 

Neste trabalho procura-se realçar a importância da revisão dos modelos 

educativos actualmente vigentes nas escolas públicas portuguesas e a necessidade da 

adopção de modelos capazes de responder às exigências e características do mundo 

contemporâneo. Nos últimos anos, verifica-se em Portugal um crescente mas lento 

reconhecimento da importância da Educação pela Arte como resposta a esses desafios. 

Os primeiros passos começam a ser dados pelos agentes educativos, mas há ainda um 

longo caminho a percorrer. 

Estes entendem que Educação deve preparar o indivíduo para a transição de 

criança a adulto, contribuindo para a sua formação e desenvolvimento, não só ao nível 

cognitivo mas também ao nível sensorial e emocional, encontrando o equilíbrio entre 

criatividade/espontaneidade/liberdade e disciplina/exigência/rigor, que a Educação pela 

Arte permite alcançar. 

A compreensão, ainda nos anos ’70, de que as artes são um veículo privilegiado 

para o trabalho com os jovens, leva o Chapitô a contar já 30 anos de experiência não só 

em Educação, mas também em Animação e Reinserção pela Arte, sendo um exemplo da 

aplicação destes conceitos e dos resultados positivos que daí advêm.  
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ABSTRACT 

This work aims to underline the necessity of revision felt in the domain of the 

educational models operating nowadays in portuguese public schools. In these terms, it 

is vital to adopt educational models both modern and able to provide answers to the 

challenges and characteristics of the contemporary world. 

During the past two decades, in Portugal, it has been registered a slow growth in the 

aknowlegement of the importance of Education through Art as an answer to this 

challenges. The first steps have already been taken by educational agents, but there still 

lies a long path ahead in this matter. 

These agents assume that education should prepare the individual to the transition from 

childhood to adulthood, contributing to its formation and development, not only at the 

cognitive level, but also in the aspects of sensitivity and emotion. This process should 

strive to find the balance between criativity/spontaneity/freedom and 

discipline/excellence/rigor that Education through Art allows to achieve. 

The understanding, during the Seventies, that performative arts are a privileged vehicle 

to work with young people, gives Chapitô thirty years of experience already, not only in 

Education, but also in Entertainment and Reinsertion through art. This makes this 

institution a solid example of the benefits of the application of this concept, having 

already shown a large pool of results that are considered in this work. 
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